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Refletindo sobre o MINISTÉRIO de CATEQUISTA a partir da Carta Apostólica sob a forma de “motu 
proprio” ANTIQUUM MINISTERIUM

O que é uma Carta Apostólica? O que significa “motu proprio”?

Uma Carta Apostólica é um decreto papal menos solene que uma encíclica e compreende dois tipos de documentos do Papa:

Epistola Apostolica: trata de matéria doutrinária, sendo dirigido aos bispos e, através deles, aos fiéis.

Litterae Apostolicae: é usada para vários assuntos, Constituição de Santos Padroeiros, anunciação de novos Beatos, normas

disciplinares, etc. Exemplos de Cartas Apostólicas: Ordinatio Sacerdotalis, carta apostólica sobre a ordenação masculina, de João Paulo

II (1994); e Mulieris dignitatem, carta apostólica às mulheres, de João Paulo II (1988).

Motu proprio: Motu Próprio ou mais completamente "Motu proprio et certa scientia" (que significa "por iniciativa pessoal") é um

documento escrito por iniciativa própria do papa, isto é, sem ter sido solicitado por algum interessado, sendo considerado uma Carta

Apostólica, do tipo "Litterae Apostolicae". O primeiro motu proprio remonta a Inocêncio VIII, em 1484. Exemplo de um Motu Proprio

é o Summorum Pontificum de Bento XVI que trata de regras da liturgia latina.

Agora Antiquum Ministerium de Francisco que trata da reintrodução de um antigo ministério.
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1. MINISTÉRIO ANTIGO é o de Catequista na Igreja. Os teólogos pensam, comumente, que se encontram os

primeiros exemplos já nos escritos do Novo Testamento. A primeira forma, germinal, deste serviço do ensinamento achar-se-ia

nos «mestres» mencionados pelo apóstolo Paulo ao escrever à comunidade de Corinto: «E aqueles que Deus estabeleceu na Igreja

são, em primeiro lugar, apóstolos; em segundo, profetas; em terceiro, mestres; em seguida, há o dom dos milagres, depois o das

curas, o das obras de assistência, o de governo e o das diversas línguas. Porventura são todos apóstolos? São todos profetas? São

todos mestres? Fazem todos milagres? Possuem todos o dom das curas? Todos falam línguas? Todos as interpretam? Aspirai, porém,

aos melhores dons. Aliás vou mostrar-vos um caminho que ultrapassa todos os outros» (1 Cor 12, 28-31).

O próprio Lucas afirma, na abertura do seu Evangelho: «Resolvi eu também, depois de tudo ter investigado

cuidadosamente desde a origem, expô-los [os factos que entre nós se consumaram] a ti por escrito e pela sua ordem, caríssimo

Teófilo, a fim de reconheceres a solidez da doutrina em que foste instruído» (Lc 1, 3-4). O evangelista parece bem ciente de estar a

fornecer, com os seus escritos, uma forma específica de ensinamento que permite dar solidez e vigor a quantos já receberam o

Batismo. E voltando ao mesmo tema, o apóstolo Paulo recomenda aos Gálatas: «Mas quem está a ser instruído na Palavra esteja

em comunhão com aquele que o instrui, em todos os bens» (Gal 6, 6). Como se vê, o texto acrescenta uma peculiaridade

fundamental: a comunhão de vida como caraterística da fecundidade da verdadeira catequese recebida.
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2. Desde os seus primórdios, a comunidade cristã conheceu uma forma difusa de ministerialidade, concretizada no serviço de

homens e mulheres que, obedientes à ação do Espírito Santo, dedicaram a sua vida à edificação da Igreja. Os carismas, que o

Espírito nunca deixou de infundir nos batizados, tomaram em certos momentos uma forma visível e palpável de serviço à

comunidade cristã nas suas múltiplas expressões, chegando ao ponto de ser reconhecido como uma diaconia indispensável para a

comunidade. E assim o interpreta o apóstolo Paulo, com a sua autoridade, quando afirma: «Há diversidade de dons, mas o Espírito é

o mesmo; há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo

em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito, para proveito comum. A um é dada, pela ação do Espírito, uma palavra de

sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a outro, a fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das curas, no

único Espírito; a outro, o poder de fazer milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, a variedade de

línguas; a outro, por fim, a interpretação das línguas. Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito, distribuindo a cada um,

conforme lhe apraz» (1 Cor 12, 4-11).

Por conseguinte é possível reconhecer, dentro da grande tradição carismática do Novo Testamento, a presença concreta de

batizados que exerceram o ministério de transmitir, de forma mais orgânica, permanente e associada com as várias

circunstâncias da vida, o ensinamento dos apóstolos e dos evangelistas (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. dogm. Dei Verbum, 8). A

Igreja quis reconhecer este serviço como expressão concreta do carisma pessoal, que tanto favoreceu o exercício da sua missão

evangelizadora. Olhar para a vida das primeiras comunidades cristãs, que se empenharam na difusão e progresso do Evangelho,

estimula também hoje a Igreja a perceber quais possam ser as novas expressões para continuarmos a permanecer fiéis à Palavra do

Senhor, a fim de fazer chegar o seu Evangelho a toda a criatura.

about:blank
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3. Toda a história da evangelização destes dois milénios manifesta, com grande evidência, como foi eficaz a missão dos catequistas.

Bispos, sacerdotes e diáconos, juntamente com muitos homens e mulheres de vida consagrada, dedicaram a sua vida à instrução

catequética, para que a fé fosse um válido sustentáculo para a existência pessoal de cada ser humano. Além disso, alguns reuniram à

sua volta outros irmãos e irmãs, que, partilhando o mesmo carisma, constituíram Ordens religiosas totalmente dedicadas ao serviço

da catequese.

Não se pode esquecer a multidão incontável de leigos e leigas que tomaram parte, diretamente, na difusão do Evangelho

através do ensino catequístico. Homens e mulheres, animados por uma grande fé e verdadeiras testemunhas de santidade, que, em

alguns casos, foram mesmo fundadores de Igrejas, chegando até a dar a sua vida. Também nos nossos dias, há muitos catequistas

competentes e perseverantes que estão à frente de comunidades em diferentes regiões, realizando uma missão insubstituível na

transmissão e aprofundamento da fé. A longa série de Beatos, Santos e Mártires catequistas que marcou a missão da Igreja, merece

ser conhecida, pois constitui uma fonte fecunda não só para a catequese, mas também para toda a história da espiritualidade cristã.
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4. A partir do Concílio Ecuménico Vaticano II, a Igreja apercebeu-se, com renovada consciência, da importância do compromisso do

laicado na obra de evangelização. Os Padres conciliares reafirmaram várias vezes a grande necessidade que há, tanto para a

implantação da Igreja como para o crescimento da comunidade cristã, do envolvimento direto dos fiéis leigos nas várias formas em

que se pode exprimir o seu carisma. «É digno de elogio aquele exército com tantos méritos na obra das missões entre pagãos, o

exército dos catequistas, homens e mulheres, que, cheios do espírito apostólico, prestam com grandes trabalhos uma ajuda

singular e absolutamente necessária à expansão da fé e da Igreja. Hoje em dia, em razão da escassez de clero para

evangelizar tão grandes multidões e exercer o ministério pastoral, o ofício dos catequistas tem muitíssima importância»

(Conc. Ecum. Vat. II, Decr. Ad gentes, 17).

A par do rico ensinamento conciliar, é preciso referir o interesse constante dos Sumos Pontífices, do Sínodo dos Bispos, das

Conferências Episcopais e dos vários Pastores, que, no decorrer destas décadas, imprimiram uma notável renovação à catequese. O

Catecismo da Igreja Católica, a Exortação apostólica Catechesi tradendae, o Diretório Catequístico Geral, o Diretório Geral da

Catequese, o recente Diretório da Catequese, juntamente com inúmeros Catecismos nacionais, regionais e diocesanos são expressão

do valor central da obra catequística, que coloca em primeiro plano a instrução e a formação permanente dos crentes.
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5. Sem diminuir em nada a missão própria do Bispo – de ser o primeiro Catequista na sua diocese, juntamente com o

presbitério que partilha com ele a mesma solicitude pastoral – nem a responsabilidade peculiar dos pais relativamente à

formação cristã dos seus filhos (cf. CIC cân. 774 §2; CCEO cân. 618), é necessário reconhecer a presença de leigos e leigas que,

em virtude do seu Batismo, se sentem chamados a colaborar no serviço da catequese (cf. CIC cân. 225; CCEO câns. 401 e 406).

Esta presença torna-se ainda mais urgente nos nossos dias, devido à renovada consciência da evangelização no mundo

contemporâneo (cf. Francisco, Exort. ap. Evangelii gaudium, 163-168) e à imposição duma cultura globalizada (cf. Francisco, Carta

enc. Fratelli tutti, 100.138), que requer um encontro autêntico com as jovens gerações, sem esquecer a exigência de metodologias e

instrumentos criativos que tornem o anúncio do Evangelho coerente com a transformação missionária que a Igreja abraçou.

Fidelidade ao passado e responsabilidade pelo presente são as condições indispensáveis para que a Igreja possa desempenhar a sua

missão no mundo.

Despertar o entusiasmo pessoal de cada batizado e reavivar a consciência de ser chamado a desempenhar a sua missão na

comunidade requer a escuta da voz do Espírito que nunca deixa faltar a sua presença fecunda (cf. CIC cân. 774 §1; CCEO cân. 617).

O Espírito chama, também hoje, homens e mulheres para irem ao encontro de tantas pessoas que esperam conhecer a beleza,

a bondade e a verdade da fé cristã. É tarefa dos Pastores sustentar este percurso e enriquecer a vida da comunidade cristã com o

reconhecimento de ministérios laicais capazes de contribuir para a transformação da sociedade através da «penetração dos valores

cristãos no mundo social, político e económico» (Evangelii gaudium, 102).



25/06/2021 Paróquia Vilar Andorinho - O Ministério de Catequista 7

Refletindo sobre o MINISTÉRIO de CATEQUISTA a partir da Carta Apostólica sob a forma de “motu 
proprio” ANTIQUUM MINISTERIUM

6. O apostolado laical possui, indiscutivelmente, uma valência secular. Esta exige «procurar o Reino de Deus, tratando das realidades

temporais e ordenando-as segundo Deus» (Conc. Ecum. Vat. II, Const. dogm. Lumen gentium, 31). A sua vida diária é tecida de

encontros e relações familiares e sociais, o que permite verificar como «são especialmente chamados a tornarem a Igreja presente e

ativa naqueles locais e circunstâncias em que, só por meio deles, ela pode ser o sal da terra» (Lumen gentium, 33). Entretanto é bom

recordar que, além deste apostolado, «os leigos podem ainda ser chamados, por diversos modos, a uma colaboração mais imediata no

apostolado da Hierarquia, à semelhança daqueles homens e mulheres que ajudavam o apóstolo Paulo no Evangelho, trabalhando

muito no Senhor» (Lumen gentium, 33).

No entanto, a função peculiar desempenhada pelo Catequista especifica-se dentro doutros serviços presentes na comunidade

cristã. Com efeito, o Catequista é chamado, antes de mais nada, a exprimir a sua competência no serviço pastoral da

transmissão da fé que se desenvolve nas suas diferentes etapas: desde o primeiro anúncio que introduz no querigma, passando

pela instrução que torna conscientes da vida nova em Cristo e prepara de modo particular para os sacramentos da iniciação

cristã, até à formação permanente que consente que cada batizado esteja sempre pronto «a dar a razão da sua esperança a

todo aquele que lha peça» (cf. 1 Ped 3, 15). O Catequista é simultaneamente testemunha da fé, mestre e mistagogo,

acompanhante e pedagogo que instrui em nome da Igreja. Uma identidade que só mediante a oração, o estudo e a participação

direta na vida da comunidade é que se pode desenvolver com coerência e responsabilidade (cf. Cons. Pont. para a Promoção da

Nova Evangelização, Diretório da Catequese, 113).
QUERIGMA-Na tradição cristã, a palavra querigma tornou-se sinónimo do primeiro anúncio das verdades da fé. Os discípulos, após a
morte de Jesus, saíram pelas cidades e povoados anunciando o querigma do Reino de Deus, que, nas Escrituras, é assim resumido: “Jesus
de Nazaré foi morto, ressuscitado e exaltado à direita de Deus Pai”.
Essa afirmação é o centro da fé cristã. Entre os apóstolos, São Paulo é muitas vezes chamado de grande missionário querigmático, já que
ele soube mais do que ninguém propor as bases do Evangelho e o nome de Jesus para muitos povos e muitas culturas diferentes. O
querigma cristão consiste na apresentação de Jesus com seus três grandes títulos: Salvador, Senhor e Messias.
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7. Com grande clarividência, São Paulo VI emanou a Carta apostólica Ministeria quaedam tendo em vista não só adaptar ao novo

momento histórico os ministérios de Leitor e Acólito (cf. Carta ap. Spiritus Domini), mas também pedir às Conferências Episcopais

para promoverem outros ministérios, entre os quais o de Catequista: «Além destes ministérios comuns a toda a Igreja Latina, nada

impede que as Conferências Episcopais peçam outros à Sé Apostólica, se, por motivos particulares, julgarem a sua instituição

necessária ou muito útil na sua região. Tais são, por exemplo, as funções de Ostiário, de Exorcista e de Catequista». O mesmo instante

convite voltava na Exortação apostólica Evangelii nuntiandi, quando, ao pedir para saber ler as exigências atuais da comunidade

cristã numa continuidade fiel com as origens, exortava a encontrar novas formas ministeriais para uma pastoral renovada: «Tais

ministérios, novos na aparência mas muito ligados a experiências vividas pela Igreja ao longo da sua existência – por exemplo, o

de Catequista (…) – , são preciosos para a implantação, a vida e o crescimento da Igreja e para a sua capacidade de irradiar a própria

mensagem à sua volta e para aqueles que estão distantes» (São Paulo VI, Exort. ap. Evangelii nuntiandi, 73).

Com efeito, não se pode negar que «cresceu a consciência da identidade e da missão dos leigos na Igreja. Embora não suficiente,

pode-se contar com um numeroso laicado, dotado de um arreigado sentido de comunidade e uma grande fidelidade ao compromisso

da caridade, da catequese, da celebração da fé» (Evangelii gaudium, 102). Por conseguinte, receber um ministério laical como o de

Catequista imprime uma acentuação maior ao empenho missionário típico de cada um dos batizados que, no entanto, deve ser

desempenhado de forma plenamente secular, sem cair em qualquer tentativa de clericalização.



25/06/2021 Paróquia Vilar Andorinho - O Ministério de Catequista 9

Refletindo sobre o MINISTÉRIO de CATEQUISTA a partir da Carta Apostólica sob a forma de “motu 
proprio” ANTIQUUM MINISTERIUM

8. Este ministério possui uma forte valência vocacional, que requer o devido discernimento por parte do Bispo e se evidencia com o 

Rito de instituição. De facto, é um serviço estável prestado à Igreja local de acordo com as exigências pastorais identificadas pelo 

Ordinário do lugar, mas desempenhado de maneira laical como exige a própria natureza do ministério. 

Convém que, ao ministério instituído de Catequista, sejam chamados homens e mulheres de fé profunda e maturidade

humana, que tenham uma participação ativa na vida da comunidade cristã, sejam capazes de acolhimento, generosidade e

vida de comunhão fraterna, recebam a devida formação bíblica, teológica, pastoral e pedagógica, para ser solícitos

comunicadores da verdade da fé, e tenham já maturado uma prévia experiência de catequese (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Decr.

Christus Dominus, 14; CIC cân. 231 §1; CCEO cân. 409 §1).

Requer-se que sejam colaboradores fiéis dos presbíteros e diáconos, disponíveis para exercer o ministério onde for necessário e

animados por verdadeiro entusiasmo apostólico.
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instituo

o ministério laical de Catequista.

A Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos providenciará, dentro em breve, a publicação do Rito de

Instituição do ministério laical de Catequista.

9. Convido, pois, as Conferências Episcopais a tornarem realidade o ministério de Catequista, estabelecendo o iter formativo

necessário e os critérios normativos para o acesso ao mesmo, encontrando as formas mais coerentes para o serviço que estas

pessoas serão chamadas a desempenhar em conformidade com tudo o que foi expresso por esta Carta Apostólica.

10. Os Sínodos das Igrejas Orientais ou as Assembleias dos Hierarcas poderão receber quanto aqui estabelecido para as respetivas

Igrejas sui iuris, com base no próprio direito particular.

11. Os Pastores não cessem de abraçar esta exortação que lhes recordavam os Padres conciliares: «Sabem que não foram instituídos

por Cristo para se encarregarem por si sós de toda a missão salvadora da Igreja para com o mundo, mas que o seu cargo sublime

consiste em pastorear de tal modo os fiéis e de tal modo reconhecer os seus serviços e carismas, que todos, cada um segundo o seu

modo próprio, cooperem na obra comum» (Lumen gentium, 30). O discernimento dos dons que o Espírito Santo nunca deixa faltar à

sua Igreja seja para eles o apoio necessário para tornar concreto o ministério de Catequista para o crescimento da própria comunidade.
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Questões que emergem desta reflexão

O Papa Francisco, coloca no documento tudo que é necessário para que o Catequista tenha o ministério instituído:

"Os catequistas devem ser homens e mulheres "de fé profunda e maturidade humana"; devem participar ativamente da vida da comunidade cristã; devem ser capazes de

"acolhimento, generosidade e uma vida de comunhão fraterna"; devem ser formados do ponto de vista bíblico, teológico, pastoral e pedagógico; devem ter amadurecido a

prévia experiência da catequese; devem colaborar fielmente com os presbíteros e diáconos e "ser animados por um verdadeiro entusiasmo apostólico".

Enquadramento para estar apto(a) a ser instituido (a) Ministro da Catequese:

- Maturidade humana (equilíbrio psicológico e estabilidade emocional);

- Participação ativa na comunidade, com disponibilidade e comprometimento (e não "de vez em quando");

- Capaz de acolhimento, generosidade e vida de comunhão fraterna (observar sobre os sacramentos da iniciação);

- Formados do ponto de vista bíblico, teológico, pastoral e pedagógico (cursos pastorais, diocesanos e superior);

- Prévia experiência da catequese (exercício da catequese em relação ao tempo);

- Colaborar fielmente com os presbíteros e diáconos (colocar-se em sintonia com as lideranças paroquiais e colaborar em ela);

- Ser animado por um verdadeiro entusiasmo apostólico (alegria em servir).

Não é fácil, mas o Senhor recruta trabalhadores para a messe. Esta é a/uma missão demasiado importante para a Igreja. É urgente uma

evangelização integral se quiser atingir a todos.
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O Papa publicou hoje, 16.º centenário da morte de São Jerónimo, uma carta apostólica sobre a Bíblia, ‘Sacrae Scripturae affectus’ (O

afeto pela Sagrada Escritura), na qual questiona o desconhecimento de um texto fundamental do Cristianismo e da Cultura ocidental.

“Infelizmente, a riqueza da Escritura é ignorada ou minimizada por muitos, porque não lhes foram fornecidas as bases essenciais

para o seu conhecimento. Por conseguinte, a par dum incremento dos estudos eclesiásticos, dirigidos a sacerdotes e catequistas, que

proporcionem de forma mais adequada a competência na Sagrada Escritura, deve ser promovida uma formação alargada a todos os

cristãos”, pede Francisco, no documento divulgado, simbolicamente, na memória litúrgica de São Jerónimo (340-420), que se

distinguiu pela tradução e comentário dos textos bíblicos.

A carta refere que em muitas famílias cristãs “não há ninguém que se sinta capaz de dar a conhecer aos filhos a Palavra do Senhor com

toda a sua beleza e força espiritual”.

UM ALERTA … que vem do Papa Francisco

“Muitos, mesmo entre os cristãos praticantes, declaram-se abertamente incapazes de ler [a Bíblia], não por analfabetismo, mas por

não estarem preparados para a linguagem bíblica, os seus modos de se expressar e as tradições culturais antigas, pelo que o texto

bíblico resulta indecifrável, como se estivesse escrito num alfabeto desconhecido e numa língua enigmática”, precisa Francisco.

O documento pede que o ensino sobre a Bíblia garanta aos alunos “uma capacidade interpretativa competente”, incluindo a “contribuição

indispensável do Antigo Testamento”.

Um dos problemas atuais – e não só da religião – é o analfabetismo: faltam as habilitações hermenêuticas que nos tornem intérpretes e

tradutores credíveis da nossa própria tradição cultural. De forma especial aos jovens, quero lançar um desafio: parti à procura da

vossa herança”.
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Alguns exemplos de como estaremos do entendimento do PROJETO de Deus e do PROGRAMA de Jesus de Nazaré 
para sermos bons cristãos e bons catequistas.

- Conhecemos as 3 grandes escolas/tradições que “convivem” tão saudavelmente na Bíblia? Javista, Eloísta e Sacerdotal;

- Bíblia é tradução de livros/biblioteca. História viva e vivificada de um povo. Nunca palavra de Deus encadernada;

- Não confundimos as palavras gregas Hades (inferno/”inferus-infernus”/mundo inferior) e Geena (lixeira do vale de Jerusalém)?

- Compreendemos a diferença entre “literal” e “simbólico” no texto bíblico?

- Não entendemos, erradamente, as contradições frequentes nos 4 evangelistas?

- Compreendemos o tronco central dos 2 Testamentos: Duas Páscoas (passagens): Êxodo no AT e Ressurreição no NT?

- O que pensamos dos Evangelhos apócrifos?

- O que é o Resto Fiel?

- Como interpretamos os números e os animais na Bíblia? E palavras como mar, deserto, jejum, amor, vinha, etc.?

- Estamos capazes de perceber o que são e o que não são o que habitualmente chamamos de “milagres”?

- Como entendemos os 3 critérios de justiça que aparecem na Bíblia? Justiça vingativa (Lamec), justiça retributiva (Talião) e justiça 

restauradora (Jesus de Nazaré);

- Dos 10 mandamento às 8 Bem-aventuranças – um caminho sem contradições mas historicamente datado;

- O que é a Fé? Urgente ler e reler a parábola da semente deitada à terra e do grão de mostarda. (Mc 4, 26-34);

- Quando estaremos disponíveis para “trocar” a catequese pensada em tempos letivos, pela catequese pensada em tempos litúrgicos?

- Etc..  Etc….
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Formação genérica

Sessão 01 - Introdução

Sessão 02 - A Bíblia: uma abordagem prévia

Sessão 03 - O que é Bíblia?

Sessão 04 - O que é a Bíblia: introdução 1

Sessão 05 - O que é a Bíblia: introdução 2

Sessão 06 - Como se lê a Bíblia?

Sessão 07 - A simbologia e os significados na Bíblia - 1

Sessão 08 - A simbologia e os significados na Bíblia - 2

Sessão 09 - A simbologia e os significados na Bíblia - 3

Sessão 10 - A simbologia e os significados na Bíblia - 4

Sessão 11 - A simbologia e os significados na Bíblia - 5

Sessão 12 - A simbologia e os significados na Bíblia - 6

Sessão 13 - A simbologia e os significados na Bíblia - 7

Sessão 14 - A simbologia e os significados na Bíblia - 8

Sessão 15 - Jesus de Nazaré, os nazarenos e os primeiros cristãos

Sessão 16 - Do AT ao NT: o Resto Fiel

Sessão 17 - Os Evangelhos não foram escritos para pagãos ou não crentes

Sessão 18 - Os Evangelhos: enquadramento (s)

Sessão 19 - Os Evangelhos canónicos: cânon, estrutura e catequese

Sessão 20 - O Evangelho de Marcos

Sessão 21 - O Evangelho de Mateus

Sessão 22 - O Evangelho de Lucas

Sessão 23 - O Evangelho de João

Sessão 24 - Os Atos dos Apóstolos

Sessão 25 - O resto do NT depois dos Evangelhos e dos Atos dos Apóstolos.

Use as ferramentas disponíveis na 
página da paróquia. Interaja. Faça 
perguntas. Consulte a página da 

Biblioteca.
Está tudo em 

www.paroquiavilarandorinho.pt
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Reflexões – É pela sede que aprendemos a água (poetisa Emily Dickinson)

Reflexão I - Jesus de Nazaré, o discípulo de João, o Batista

Reflexão II- Desde quando Jesus de Nazaré é o Messias?

Reflexão III - O Verbo fez-se carne – o Emanuel (Deus connosco) (1)

Reflexão IV - O Verbo fez-se carne – o Emanuel (Deus connosco) (2)

Reflexão V - Os primeiros tempos da vida de Jesus de Nazaré (1)

Reflexão VI - Os primeiros tempos da vida de Jesus de Nazaré (2)

Reflexão VII - O Batismo de Jesus de Nazaré

Reflexão VIII - Jesus de Nazaré impelido pelo Espírito para o deserto

Reflexão IX - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (1)

Reflexão X - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (2)

Reflexão XI - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (3)

Reflexão XII - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (4)

Reflexão XIII - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (5)

Reflexão XIV - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (6)

Reflexão XV - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (7)

Reflexão XVI - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (8)

Reflexão XVII - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (9)

Reflexão XVIII - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (10)

Reflexão XIX - Do projeto de Deus ao programa de Jesus de Nazaré (11)

Reflexão XX – Meu dito, meu feito.

Reflexão XXI – Os gestos libertadores de Jesus a que habitualmente chamamos “milagres”

Use as ferramentas disponíveis na 
página da paróquia. Interaja. Faça 
perguntas. Consulte a página da 

Biblioteca.
Está tudo em 

www.paroquiavilarandorinho.pt
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Reflexões – É pela sede que aprendemos a água (poetisa Emily Dickinson)

Reflexão XXII – 1º Sinal (Jo 2, 1-11): As bodas de Caná;

Reflexão XXIII – 2º Sinal (Jo 4, 43-54): A cura do filho do funcionário real

Reflexão XXIV – 3º Sinal (Jo 5, 1-18): Cura do paralítico da piscina de Betzatá

Reflexão XXV – 4º Sinal (Jo 6, 1-15): A multiplicação dos pães

Reflexão XXVI – 5º Sinal (Jo 6, 16-21): Jesus caminha sobre as águas

Reflexão XXVII – 6º Sinal (Jo 9, 1-41): Jesus cura um cego de nascença

Reflexão XXVIII – 7º Sinal (Jo 11, 1-54): Reanimação de Lázaro (1)

Reflexão XXIX– 7º Sinal (Jo 11, 1-54): Reanimação de Lázaro (2)

Use as ferramentas disponíveis na 
página da paróquia. Interaja. Faça 
perguntas. Consulte a página da 

Biblioteca.
Está tudo em 

www.paroquiavilarandorinho.pt


